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Ma!h«ur i rhomme qui rapporte lout à j 

lui dans Naturc. TOlt 
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Subscreve-se a reis por semestre> pago no principio delle : huma Folka 

que sahírd £s Terças, Quintas, e Sabbados, em Porto Fiiegre na Typographia.. 

no Rio Pafdo em Casa do Sr. José ^dntunio Soares; e no liio Grande em Ca 

na mesma Typo gr a sa do Sr. Francisco Manoel dos Passos. Folhas avulcas 

phia reis hu ma. 
80 

cada a 

debaixo O R. 
N TE tyrannia ? 

prosperar 
nc 

rnonopoho 
coucussao. O 

ou 
negocio 

I 

Effeitos do dispotísmo sobre a agricultura 

e commercio. 

que fazem 

Ti 

jyl vão uos lizongearemos de ver floreccr 

• • - 

a 

pregado por Soberanos parciaes, 

dislincção daquclles seus escravos cujos lira 

r.os servem para nn-rilhoar todos os outros. Em 

a agricultura cm hufn paíz sujeito a senhores ^)uin paiz onde o acaso, a intriga e o favor 

a bsolatos. Os campos já dezertos pelo rigor 

decidem de tudo, ond 
o credito, e o poder 

dos impostos, ainda mais despovoados sao sao os únicos objectos reverenciados, qu mo 

nuando jruerras reiteradas arrancao do soco 

ve 
1 ; 

a charrua a ílor dos lavradores. 

vmsena 

animaria hum commeicio desprezado pe- 

, opprimido, circumscripto pelo 
los Grandes 

obrig ponez larg 
terras, procu• Governo; exposto ás extorções de seus pu- 

ra nas Cidades hum azillo contra a oppressão 

a 
ios? £e, por hum favor da Sorte o Com- 

c probeza: ai 

t • 

acb 
huma subsistência mais merciante se enriquesse, apressa-se logo 

f* 

fácil 

9 

c 
recursos contra huma ocíozidade 

1) 

&ahir dc hum Estado lido em pouca ccnsi 

de ração; seduzido pelo prejuízo, mui de 

Ah i clie ant 

I 

renuncia a pi 

a Tyrannia faz necessária. Prc 

todo déspota a propagar-se. 

que seus filhos, bem como clle, serão destina- passar a huma condição 

dos a disgraças sem fim. Limitado a huma gozar dc huma ociosidade 

de seus pa pai 

na qual «lie espera 

crguihosa que o 

«fraca subsistência que o mais áspero trabalho torna inútil ao Estado : se o Despotismo es^en 

de tudo o 
apenas lhe subminislra, augmeutando sua fa~ 

milia, augnientaria necessidades, que não scra 

capaz dc saplisfazer. Sua industria mesmo lhe não gozará de 

^eu rigor, se a oppressio he e 

s:va , o homem rico soterrará seu diuhe 

viria a ser funesta, porque bem depressa 

rccaílir sobre elle novas vexacões. 

é * • 

o dos 

Os 

izcs, diz o Aulhor 

não são culíivados segundo a 

cousa alguma, teiá o maior 

cuidado em occultar o estado de independência 

c riqueza que estimularia a avidez dos Minis- 

tros de hum 

O 

fertelidade 
lid 

poder ao qual tudo he permet 

o. 

mas sim em razão da liberdade qu 
gozao Dos prosando o Negociante, 

ennqre 

cousa 
íguma se íaj também como quando he sua profição para entrar no numero dos 

, perguntaremos: Que he a Nobreza 
feita livrematei 

ommcrcio 

des 

da liberdade, poderia hum Estado 

o 
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esnotico? Pôde nayer aigumí 
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elle nuo ejcoi nao homen 
{agem, alguma prerogaÜTa, algum lugar pacidaile,- 

cto cm h uma IN a cão na quid o Sultão aviltados; a grandeza d'alnia, a nobre alti- 

* f I l ** § \ •% 

, conipanjiciras do . mericimento , serião 
o, e onde os Vassallos são unicamente 

vez 

o que a elie lhe agrada ? Não existe^ran- fciiulos de exclusão e crimes cm escx-avos igual 

•• 4 * í ^ ^ ^ * i * * 

te não para aquclies a quem o 

ece: não ha prerogativa» sc 

espota 

1. j 

o para 

is que elle fa\orece, não ha protec- 

mente destinados a andar de r^íos. 

Segunda feiifa passada 5 do corrente acon 

leceo ha caso bem 

cao, sc nao para 

ndar de rastos e 

quellcs aue conscnlem a 

Fallindo Francisco iutonio 

ular nesta Cidade 

% 

Uodriguez Vianna 

aviltar-se. I 
esti- ^egocianlo desta Praça, fez 

dos do podér pela cabala ou intriga , rara 

mente tem talentos 

: 

s para qu d- 

adminislracão. Unicamente occupados 

vio em o nosso 

hei 

No 

9y 

o annuncio que sc 

e sendo lhe seus 

seqüestrados pela Fazenda N 

quer 

com intrigas 

l a sorte irritou 
a alguns de seus Acrrdores, 

5 

do d e se riU na 

que que 
por foi c \ 

PaS 

e 

L 

5 

uito pouco se 

i de merecer ao I 

dirig 

de Paz. co 

os sufrágios dc Inima Naç 

e na qual elles podem s 

dos desgraçados. Â emulação de 

O • 

nada 

5 

mand 
chamar ao fallid 

rata-nos que 

o 

1 
ao que elie res 

ifíbcar os suspiros pondeo lá não podia hir ; 

se 

n 

a 

o 

aeradar 

pra! 

existe nclles; não sc trata m 

hum senhor indolente 

o linh uma 
que commifhicar-lhc 

o 

do fi por pta no 
lie 

5 

que 

tudo olha com indiííerença, sempre 

responderia 

)S com ccr- 

leza, que accordo tomou o Snr. Juiz da Paz 

mesma maneira 
ao be 

enganar, ou ainda n^esmo aquellcs que com esta resposta; mas rto lie 

elle tem 
lau 

credito ISão c sando Cláudio Dubreui! pc! 

que pas 

fi casa dorfallido 

m muni mente neni a inc 
o nem«ns. nesse mesmo dia ás 

«• 

horas da tarde obscr 

queixas publicas, nem os crimes que fazem vou hum grande concurso 

cabir os validos em desgraça; he o capricho ^Kcntro da casa, e 

oigenl ora 

f 
cf 

do senhor, he a cabala daquelles dc quem entrou para ver d 

ido pela curiosidade 

9 

que s# tratava. Ficou ad 

esle senhor lie o ludilu io, que fazem c desia- mira^l dono da casa cercado de hum 

cem os Yizirs e os Satrapas; hum Sintão des- f npilão d^rtilherin, hum Cabo e 

, alem do Rscrivãn do Snr pr 

de 

ovido dc razão e de senço, não gabe sc dados 

três Sol 

ve estar saplisfeito ou disconlente dos ho Paz 

da 

e ires meirinh 

iiicns que éllc emprega; seus sentimentos 

a fiei cá o ou 
aborrecimento, mesrno 

i 

força-lo para fói 

que todos teudiio 

a 

de sua casa para o apre 

nao sentarem á quelle Snr 

e tudo isto ms 

pertencem. Çomo podem ser ílclnicnle ser- ligado á grande vozearií 

vidos senhores desta estofa? Seus Ministros* do rlepreto. Causou isto 

inal seguros vivem a jornal; logo que o íavor animo do dito Dubreuil 

de hu 
Snr 

vc o 

a maior comerão no 

10U 

on 

os u brfidona cabem em perpetuo esqueci- slituição que nos rege, a fa\ 

• 0   

menlo: sua ambição 
e te caso 

fra oílcndid 

pela 

do Cidadao 

mediotamente ordenou 

carnente recompensada pelo gozo das rique- vestido de preto, que o Escrivão 

o Sn 

zas VIe huma Nação exhausta, da qual 

clles 

birão sobre si o desprezo, e # aborreci qu 

; o pdclêr que clles tinhão passa a ou 

Iras mãos tão incapazes, como as de onde sa 

hio. A Sociedade 

Paz p 

á Lei 

peito: 

fúrão Vílie 

J 

desse 

dc 

qu 

i 

se or> 

o 

com 

manda prender hm^ u 

t í«uu] noinem 

eífeilo prendeo-o o 

p o r 

us 

o 

e 

successivãmente a 
preza 

de Ministros ignorantes e preversos í|iie, arran- 

cand«-a lunis aos outros, fazem-lhe profun- 

das chagas. «Não hc para hum Déspota o ter 

j)OSl 

conduzidos 

o 

9 nte 
o dito 

pois do sol 

tando ao Escrivão a ra/ão n 

que 
pergu 

mau 

♦ 

* 

cheios 

talentos 

de seu throno 

zejRo e virtuo 

vn 
l 

Dubreuil 

0})[)0S 

Snr. J; 

resp( 
3 

;)r quo hafia pre 

quo era 

i 

por 

S 

dis 

erccnnenlo 

apro 

amizade 

que isso era 

eu 

so 

r 

auxcza, a mtnga c o yíc 

conduzão íavor a 

sua inca 

tanto se 

hav 

casionado 

ia eu ir 

Sur 

P 

I! 

ve tirar 

Juiz 
de 

'az cia 

cll 

s u 

es, o q 

pe 

por 

Obi 
ana o 

segm 

V 

V 

e 

» 

que lhe he determinado pela Carta de Lei de 
to Alegre o primeiro' de Março de 

)5 de Outubro J82 
9 

Art. 
3 

9 

e Arts. centos c trinta Illm. Snr. João 

S e 9: ou como seria isto? O seu.Escrivão 
de Âssis Gíbriel Martinz Bastos 

poderá prender a alguém pelo dito: dc hy^n 1 vão dc Mcza. 

simples psur^icular, logo que nao seja i?2 

ou entendei á este Oflicial, (que a i^osso au 

■v 

m ás oito horas da manhã em 

gues 

9 

* 

c 

1 X- wt 

ver commeüeo hmn erro deCílicio pelo qual 

deverá ser severamente castigado) que qual- 

quer que ciiga, que se vai de encontro áCons- 

tiluição, he ja hum crime para que se possa Foi acompanhado 

Ex. o Sr. Marechal Manoel Jor 

Commandanle das Armas desta ro 

vincia para Corte do Rio Janeiro 

o Traplchc pelo Exm 

Presidenle, ^Aulboridadcs, e pessoas mais dis 

cripta do Juiz? Vêmo-nos n hum labyrintho tinetas desta Cidade , e por Ioda a Officia 

. 

•nder sem culpa formada, e ordem pores 

idéas. que não podemos desenvolver por 

de huma unformação cxacta sobre este 

i ^ t 

narlicular. Esperamos que os nossos Collegas 

lidade e tropa oa guanuçao 
desta C4 

SC udo fi na] mente obze qu ia do com a 

pitai, 

salva 

9 

do costume. Fica governando as Armas iu 

Sm líeclacTores da — Sentinella 
9 

que sem 
terina mente o Illm. Sr. Coronel do sexto 

» . . ■   

duvida r.io^lorme, por mais bem informados Hedmcnlo dc Cavallaria dc primeira Linha 
9 

nos digão alguma cousa sobre este caso 

Joaquim Cláudio de Barboza Pilla. 

de 

Vimos 

de 

na carta da Bahia com 

data 

Março , que diz: anles de honlem 

vindo o Sr. Visconde - dc .Camamii, ^Jcsê 

Egidio Gordilho de Barbuda) do seu passe- 

NOTICIAS ESTRANGEIAS. 

Portugal. 

sei, e 

sa h 

eando se cm huma rua que vem 

TlieMro, hum sujeito a cavallo 
9 

Jogo que o mesmo se apeou, c 

mandou 

ficee embora, deu-fhe hum tiro pelas costas 

o 

9 

c n3b checou a durar sete minutos: i^o 

n 

^ Parte Oj/icial. 

lia vendo-se augmentado as graves molés- 

tias, e antigos pv^decimontos de Sua Ma gesta- 

dc a Imperatix Bainha Nossa Snhora, aponto 

do so caracterisar hun\a hydropisia v»niversai. 

conlecen ás 71 

' 2 

horas da noute havendo lu 
com signaes evidentes, e symptomas próprios 

ar mui claro , e » pesar 

mui freqüentada não se achou 

quem perseguisse 

a salvo. 

de ser huma rua de hum Imlrothorax; a Mesma Senhora 
9 

na 

na oocasiao 

o assassuiio e 

noite do Natal se Sacramentou do seu Or». 

evadio-sc lorio oarticular, com a costumada devoção 

Pede-se-nos a pub; 

do serruinte 

com que praticava similhanles acios Religio 

sos; e crescendo a idén dc Iinm perigo pro 

•ximo, por se haverm desenvolvido symptomas 

IJIm. Snr 

Mesa da 
a 11 

de maior urgência e gravidade, e que 

davio 

erdadeiro cuidado aos facultativos assignados, 

cordia desta Cidade, a quem 

efierecimento por 

foi nresen o 
que se acha vão eucarreg 

ados liavia muitos 

V S. feito dc encarregar 
annos c lo 

tratamento de suas moléstias: a 

da 
venda* total dos bfinetos 

a tc 

me or 

Loteria a beneficio da mesma S. fiasa, 

denou commuiucasse a V. S. que ella aceita 

Tilesma Senhora, Se Dignou cousulla-los^cxi- 

a 

giudo humj declaração formal, franca, o 

« 

cera , do sei\ estado ; c como se#lhe 

dito oíTerecimen 

julga de seu dev 

com muito ps*aser ; so o perigo imminente, que se achava 

m - 

public 
pe 

h 

ra 

nao 

ta inequívoca prova 

no 

vida d 

dia d 

c dos symptomas; immediafamentc 

Segundo feira, q do corrente, quiz 

dá do seu 

iduo 
ello a 

Pl 

í 

. 

c» 

beleeimento, iuas 

de 
sem mais demora receber o Pauto ViaCco. c 

entos 

or 

Et 

de roem h 

motivos 

c 

os puros senti- a Extrema-ünção da Real Capella^, o qu« teve 

— í:a~~ lugar pelas 7 horas e tfeia da noite, mosfran- 

9 

qu 

ne compo 

?in 

COS 

Guarde 

a a 

ribut 

os 
1 

do 
neste to Rei 

o 

os sentimento 

Mcza : o que cum 

Y. S. muitos aunos. for 

verdadeira Religião, conform 

o 

huma pura e 

com aqueilasjyirtudcs, que sempre adclorn 

% 
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_ ê 

eu ca meter Augusto; e como por eíTeito 

idoncia Divina, c dos auxiliei da Mc- 

dirigir á 

passado. 

mesma casa 

) 

em se fez a do 

Por esta occasião agradecem os Re 

brevivêsse ntc h 

9 

Ouinta feira 7 daclores tanlo a seus Com Terraneos desta 

te 

9 

meia hora antes do seu falleci 

# 

se verificou pelas 3 horas ^ d que 

pedia com a maior devoção 

de 

no 
lie adminisli o Santo Aialico 

9 

eme recebi com identes signae 
da mais 

ura resignação aos 

teando, até aos ul 

cretos Divinos, paten 

momentos üe sua 

% 

Kg 

■strncia, aquella constância de caractei 

ioso, que tanto a distinsruira durante a sua 
n 

da e que sempre lhe grangearão o respei 

to, amor, e vcncrac 

de Iodos pOTOS 

9 

e a 

estima geral das Nações; havendo alias recc 

bido com iguaes demonstrações de cumpunc- 

cão Religiosa as absolvições do Núncio Apos- 

lolico, e do Cardeala Patriarca. 

Rein 

Paço de Que! cm de Ja de 

Earão de Saúde , ^Fvsico Mór do 

r «/ 

Conselheiro Fvsico.Mór da Armada Real. 

João Henriqües de Paiva, Medico eíTectiao 

da Real Gamara. 

( Gazeta de Lisboa. ) 

Bucncs 

• % 

ivres. A Gazeta Mercantil 
desta 

Cidade, de 18 de Janeiro p. p. referindo-se 

a 
cartas dc Peru , que trouxe o ultimo cor- 

reio annuncia a 

morte do General iiollvar. 

na Cidade de Guayaquil 9 

em cunsequcocia 

ele huma íebre. 

ÁO PUBLICO. 

Ci4atle , como da Yilla do Rio Grande 9 

c 

Freguesia de S. Francisco de Paul^ o beni 

gno «acolhimento , q.ue Uies mereceu o pro 

duelo de suas iiacas ideas. 

4 

N NUN Cl S. 

Yendc-sc na Tarzea desta Cidade huma 

chacra assobradada com 7 janelas 
9 

c 

s a 

r 

frente 

9 

com h ntc, e dou 

fexados, hu de cacia lado , e com paleos 

portão á frente que dão entrac^T frsnca pa 

dita casa, e sabida para o quintal 
am 

los 
ndo a isto ha 

cm 

e ao 

ra a 

hos 

hum 

longo 

es. 

vinhas , c outras differentes arvores frueti- 

furos, c de diversas qualidades; cercada to 

da de espinhos de maricá, com hiiji poço 

de 

(Jos pateos humas meias aguas, 

dclias h uma estrebaria para 3 anima 

dita chacra sc acha toda plantada dc 

mm a 

dita chacra 

/• 

gna 

fre n te 

de Izvar , e 
ei> 

R 

s Azenha, c fundos 
u de 

que segue pá?ra 

)ão Josá de Oii 

vcir^ G 
Quem a pertender c 

rx 

se á seu proprietário que mora ua di 

casa. 

Na Rua da Praia N, 'í-k na para 

ha vender 

huma negra Nação Moçambique, idade 

22 a 

O 
annos, própria 

o ervico (ie huma 

casa , 
quem a pertender pode procurar na 

mesma casa. 

t 

0 

Os Rcdactores do Periódico 

9 

se 
liav 

dado por findo com o pri 

meiro 
trimestre, sensíveis 

as demousli 

a 

rao 

preço 9 em que 
o conceitua 

os Cí 

aos 
clqldos 

cm h n uifj ierosa 

que receberão da Yilla 

da 

vão dc novo emprehender os trabalhos 

rcdacção do mesmo Periódico em o proxi- 

íaio ; os Snrs. que se quiserem 

mo mez 
de 1 

L 
estar á continuação da subscrq 

para o 

Yende-se hum Sitio, no Districto 

o 

Ca 

pell 

boa 

a 

1 

c Yíamão , com 
casas de vi venda 

9 

atafona com prença e tudo o mais 

preciso para 
fazer farinha dc mandioca, sendo 

a- o forno de cobre ; dois mandiocaes novos , 

Grande, grande arvoredo dentro do cercado , e fora 

no campo: quem o perlen se nes- 

ta 

Cidade a Manoel Gonçalves Ferreira de 

Brito 

9 

P?f 

a a 

Rua da Ponte esquina dí que 

o Rozario , e na qucllc mesmo 

Proprietário Manoel José da Costa 

bondade 

ao 

tnmest 
a se rao 

a 

o 

ÜE S1LYE111A TYPOGRAPHIA 
NA ALEGRE 

PORTO 
9 

Numero 
Prüíl 11U A 

0 

EfDUííRLÜlL. 

ò 

! v * 

X 


